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1. FINALIDADE 

Este Boletim Técnico (BT) tem por finalidade estabelecer as condições mínimas 
exigiveis para a padronização e recebimento do cinto porta granada. 

2. OBJETIVOS 

21 Especificar e padronizar os materiais adquiridos pela Chefia de Suprimento (C Sup) 
destinados & cadeia de suprimento; 

2.2 Garantir os padrdes minimos de qualidade aceitavel para o material; 

2.3  Estabelecer os requisitos técnicos minimos para aceitagdo do material; 

24 Definir a metodologia para avaliação da conformidade do material. 

3.  LEGISLAGAO 

3.1 Na aplicação deste documento é necessario consultar a relação de normas abaixa, 
que serdo utilizadas na confecgdo e avaliagdo do produto. Serdo aceitas normas 
equivalentes ou versdes atualizadas desde que compativeis com as que se seguem: 

3.1.1 AATCC TM 20: Test Method for fiber analysis: Qualitative (Método de teste para 

andlise de fibra: Qualitativa). 

3.1.2 AATCC TM 20A: Test Method for fiber analysis: Quantitative (Método de teste para 
andlise: Quantitativa). 

3.1.3 ABNT NBR 10588: Materiais Téxteis - Determinagéo do Número de Fios de Tecidos 
Planos. 

3.1.4 ABNT NBR 10591: Materiais téxteis - Determinag&o da gramatura de superficies 

téxteis. 

3.1.5 ABNT NBR 12071: Artigos confeccionados para vestuario — Determinagdo das 
dimensões. 

3.1.6 ABNT NBR 12546: Materiais Têxteis - Ligamentos Fundamentais de Tecidos Planos 
- Terminologia. 

3.1.7 ABNT NBR 13216 — Materiais têxteis — Determinação do título de fios em amostras 
de comprimento reduzido. 

3.1.8 ABNT NBR 15291: Filamentos têxteis - Determinação do número de filamentos em 
fios ou tecidos multifilamentos. 

3.1.9 ABNT NBR NM ISO 3758: Téxteis — Cddigos de cuidado usando simbolos. 

3.1.10ASTM D 792: Standard Test Methods for Density and Specific Gravity (Relative 

Density) of Plastics by Displacement (Métodos de teste padrão para dengdit}fifwdade 

- 
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específica (densidade relativa) de plásticos por deslocamento). 

3.1.11ASTM D 1059: Standard Test Method for Yarn Number Based in Short-length 
Speciments (Método de teste padrdo para nimero de fios com base em amostras de 
comprimento curto). 

3.L12ASTM E 1252 Standard Practice for General Techniques for Obtaining Infrared 
Spectra for Qualitative Analysis (Prética Padrdo para Técnicas Gerais de Espectros 
Infravermelhos para Analises Qualitativas). 

3.1.131SO 5084: Textiles — Determination of thickness of textiles and textile products 

(Téxteis — Determinag&o da espessura de téxteis e produtos téxteis). 

3.1.14 Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de margo de 2021 - Regulamento Técnico 
Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Téxteis. 

4, AMOSTRAGEM 

A amostragem deve obedecer as condigbes previstas no instrumento convocatério. 

5. CARACTERISTICAS GERAIS 

5.1. O cinto porta granada é confeccionado, na cor verde oliva, com 2 tipos de cadargo 

de gorgordo de alta tenacidade com espessuras diferentes: O cadargo para ajuste da 
cintura do usuério possui espessura mais fina e uma fivela de engate rapido com duas 
travas com argola para regulagem em Poliamida. O cadargo do corpo do cinto é mais 
grosso com armação diferenciada e é sobreposto a ele um eldstico de alta compresséo 
formando compartimentos para armazenagem das granadas fechados com cadargos de 
gorgordo com fechos de contato, conforme especificagdio em vigor, determinados no 
instrumento convocatério (ver figuras de 1 a 4); 

Sistema para armazenamento de granadas 

5.2. O Cinto possui um elastico de alta compress&o, sobreposto ao cadargo de gorgoréo 

do corpo do cinto, medindo 5,0 cm (L2) de largura por 96,0 cm (L3) de comprimento com 

folga e o comprimento sem folga de 54,0 cm (114) na cor verde oliva. O elastico é costurado 
sobre o cadarço com treze (13) pespontos formando doze (12) compartimentos medindo 

4,5 cm (L4) de largura e folga para inserção da granada medindo 2,75 cm (112) de altura e 

8,0 cm (113) de comprimento com fechos de contato tipo fémea (lado macio) medindo 2,5 

cm (19) de largura por 5,0 cm (18) de comprimento costurados sobre o elastico ao centro 

para armazenar granadas. Séo fixados ao centro dos compartimentos do elastico, na borda 

inferior do cadargo do cinto, doze (12) cadargos de gorgoréo medindo 2,5 cm (17) de largura 

por 9,6 cm (16) de comprimento com fecho de contato tipo macho (lado aspero) medindo 2,5 

cm (19) de largura por 5,0 cm (I8) de comprimento, fixados em suas pontas para se 

conectarem com os fechos existentes no elastico de alta compressão formando um fundo 

para os compartimentos (ver figura 2); 

Sistema de engate rapido 

5.3. O Cinto produzido com cadargo de gorgoréo de alta tenacidade medindo 5,0 cm {L2) 

de largura, possui um sistema de engate rapido com uma fivela de Poliamida: fivela tipo 
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fêmea medindo 6,8 cm (L6) de comprimento por 6,4 cm (L5) de largura inferior e 5,9 cm 
(110) de largura superior com 1,7 cm (L11) de espessura. Fivela macho medindo 7,1 cm 
(L8) de comprimento por 6,1 cm (L7) de largura e 2,9 cm (111) de abertura para passagem 
do cadarço com 1,0 cm (L12) de espessura e uma argola para ajuste medindo 5,9 cm (L10) 
comprimento por 3,6 cm (L.9) de largura com 0,7 cm (L13) de espessura (ver figura 2, 3 e 

4); 

Etiqueta de identificação 

5.4. Etiqueta de identificagéo inserida no verso do cinto, embutido na extremidade do 
cadargo utilizado no sistema para armazenamento de granadas (ver figura 2). 

6. DESENHOS TECNICOS 

FRENTE 

MR 4 E 
VERSO 

Figura 1 - Vista do Cinto porta granada 
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DETALHES DOS CADARÇOS PARA FIXAR 
O PORTA MUNIÇÃO E SEU FECHAMENTO 

DETALHES DOS CADARÇOS PARA FIXAR 
O PORTA MUNIÇÃO E SEU FECHAMENTO 

8,0(113) 
S B)

(1
12

) 
2,
7 

—
 

FRENTE ELÁSTICO SOBREPOSTO 

78,0(11) | 

138,0 (L1) 

Detalhe do cinto aberto 

VERSO 

96,0 (L3) comprimento com folga NOTA: A medida L3 deve seguir 
o contorno dos compartimentos. 

—— 

1005) - 

54,0 (114) comprimento sem folga NN 
4508 5,

0(
L2
) 

L 
8,0 

3) 

12,0 (4) 

S 
ETIQUETA 

Figura 2 - Vista das medidas do cinto 

Medidas em cm 



BT 30.950-43 — Página 7/15 

1,7 (L11) 
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) 

6,4(L5) 

1,0(L12) 
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Figura 3 — Detalhes da fivela do cinto 

Medidas em cm 
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Figura 4 — Detalhes da argola de regulagem do cinto 

Medidas em em 

7. — CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS 

7.1 MatériaPrima e Requisitos de Produto 

7.1.1 Cadarço de gorgordo 

Tabela 1 - Caracteristicas do cadargo de gorgorão 5,0 cm (50 mm) {para ajuste do cinto) 

Caracteristica Norma Especificagao Tolerancia 

; AATCC TM 20 e aa 
Composição AATCC TM 20A 100% poliamida — 

Min. 709,0 

Gramatura ABNT NBR 10591 788 g gime 
Max. 867,0 

gim? 

Armação ABNT NBR 12546 Tela — 

Min. 1,40 mm 
1,6 Espessura ISO 5084 6 mm Máx. 1,80 mm 

Nº de fios por Urdume: 32 fios / cm 

unidade de ABNT NBR 10588 Fio de amarração: 4 fios / cm +2fios/cm 

comprimento Trama: 7 fios / cm 

3 | f + 10% Nº de filamentos | ABNTNBR 15291 Urdume: 277 filamentos 
Trama: 144 filamentos 

ASTM D 1059 Titulo Tex: Titulo Ne: 

Titulo do fio ABNT NBR 13216 Urdume: 109 Tex Urdume: 5 Ne +10% 

Trama: 56 Tex Trama: 10 Ne 

Cor Inspeção Visual Verde-oliva - TCX 18-0515 

HA 
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Tabela 2 - Características do cadarço de gorgorão (base do cinto) 

Característica Norma Especificação Tolerância 

; AATCC TM 20 e " " g 
Composição AATCC TM 20A 82% polipropileno 8% Poliéster — 

Armação ABNT NBR 12546 Tela —— 

Min. 2,4 mm 
Espessura 1SO 5084 Ú pe 26 mm Máx. 3,0 mm 
Cor Inspeção Visual Verde-oliva - TCX 18-0515 — 

Tabela 3 - Características do cadarço de gorgorão 2,5 cm (25 mm) (porta granada) 

Característica Norma Especificação Tolerância 

s AATCC TM 20 e AATCC , 
Composição TM 20A 100% poliamida — 

Min. 774,0 

Gramat ABNT NBR 10591 860 g/ om ramatura g Máx. 946,0 

g/m2 

Armação ABNT NBR 12546 Tela —— 

Es 1SO 5084 16 MT pessura 6 mm Máx. 1,80 mm 

Nº de fios por Urdume: 34 fios / cm 

unidade de ABNT NBR 10588 Armação: 4 fios/cm +2fios/cm 

comprimento Trama: 7 fios/ cm 

Urdume: 278 filamentos 
Nº de filamentos ABNT NBR 15291 ” + 10% 

Trama: 142 filamentos 

Título Tex: Título Ne: 

Título do fio A;SIZBDRIJ?;;G Urdume: 112 Tex | Urdume: 5 Ne +10% 

Trama: 57 Tex Trama: 10 Ne 

Cor Inspeção Visual Verde-oliva -TCX 18-0515 — 

7.1.2 Presilha de engate rápido e argola para regulagem 

Tabela 4 - Características da presilha e argolas 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Análise qualitativa de 
materiais ~ presilha de ASTM E 1252 Poliamida (PA) .. 
engate rápido 

Análise qualitativa de 
materiais - argola para ASTM E 1252 Poliamida (PA) — 

regulagem 

Densidade relativa - - 
presilha de engate répido ASTM D 792 1,14 glcm3 Minimo 

Densidade relativa - . 
M argola para regulagem ASTM D 792 1,14 glcm3 inimo 

.l 
A 
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Cor Inspeção Visual Verde-oliva -TPX 18-0515 — 

7.2 Aviamentos 

Tabela 5 - Argola para regulagem 

Características Especificação 

- Dimensões: 
Largura: 3,6 cm - tolerância + 0,2 cm 

Comprimento: 5,9 cm - tolerância + 0,5 cm 

Argola para regutagem Espessura; 0,7 cm - tolerância + 0,2 cm 
- Cor: Verde-oliva - TPX 18-0515. 
- Material: Ver tabela 4 
- Aplicação: Extremidade da ponta do cadarço 

Tabela 6 - Presilha de engate rápido (tipo macho e fêmea) 

Características Especificação 

Presilha de engate rápido 
(tipo macho e fêmea) 

- Dimensões: 
Presilha tipo macho: Largura: 6,1 cm - tolerância + 0,5 cm / Comprimento: 

7.1 cm - tolerância + 0,5 cm / Espessura: 1,0 cm - tolerância + 0,2 cm 
Presilha tipo fêmea: Largura: 6,4 cm - tolerância + 0,5 cm / Comprimento: 

6,8 cm - tolerância + 0,5 cm / Espessura: 1,7 cm - tolerância + 0,2 cm. 

- Cor: Verde-oliva - TPX 18-0515. 
- Material: Ver tabela 4 

- Aplicação: No sistema de engate rápido 

Tabela 7 - Fecho de contato 

Características Especificação 

Fecho de contato (tipo fêmea 

e macho) 

- Dimensões: 
4,0 cm de largura - tolerância + 0,5 cm 

6,7 cm de comprimento - tolerância + 0,5 cm 

- Cor: Verde-oliva - TCX 18-0515. 
- Material: 100% poliamida 

- Aplicagéo: No sistema para armazenamento de granadas 

Tabela 8 — Elastico de alta compressio 

Caracteristicas Especificagio 

Elastico de alta compresséo 

- Dimensdes: 
5,0 cm de largura - tolerância + 0,5 cm 
54,0 cm de comprimento - toleréncia + 1,7 cm. 

- Cor: Verde-oliva- TCX 18-0515. 

- Material: 65% de Poliéster 35% Elastodieno ou 61% Poliéster 39% Létex 

- Aplicag@o: Compartimentos para granadas 
(£3%) 

GF n 
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Tabela 9 - Linha de costura 

Caract:rlstlca Norma Especificação Tolerância 

AATCC 20 e Linha: 100% poliamida — com filamentos 
Composição | ARTCC20A | contínuos - 

Título TEX ABNT NBR Linha: Tex 84 (aproximado) + 10% 
13216 

Cor Inspeção Visual | Verde-oliva - TCX 18-0515 m— 

Nota: A linha não deverá apresentar metamerismo. 

7.3 Sequênciade Montagem 

Tabela 10 - Costuras 

Operações de costura Máquinas Componente | Linha de Iílct::)ª Pº:;?ª' 
s costura 

Preparar 12 cadarços de gorgorão X 
< Ponto fixo 1 Agulha e 

pregando fechU§ de contato tipo macho agulha bobina Tex 84 0.2 40+05 

em suas pontas; 
Pregar os 12 cadarcos de gorgorão na N 

borda do cadargo do cinto com Ponto fixo 1 Agulha e Tex 84 02 40+05 
" agulha bobina 

espaçamentos entre si; 
Preparar elástico de alta compressão 
pregando 12 fechos_de contato tipo Ponto fixo 1 Agulha e Tex B4 0.2 4005 

fémea sobre o elastico com agulha bobina 

espacamentos entre si; 
Pregar elastico de compressao sobre o " 
cadargo de gorgoréo do cinto com 12 PoniGioit Aulha € Tex 84 44 4005 

. agulha bobina espagamentos; 
Pregar reforgo em “X”, com o prépric 
cadargo, na ponta do cinto (lado direito Ponto fixo 1 Agulha e Tex 84 50 40405 

do usuário) inserindo fivela plástica tipo agulha bobina ' ' " 
fêmea; 
Pregar reforço em "X”, com o próprio . 

cadarço, na ponta do cinto (lado Ponto fixo 1 Agulha e Tex 84 50 4,0+0,5 
” aguiha bobina 

esquerdo do usuário) 

Fazer bainha no cadarço do cinto PO:;?J:::;O - AE:L?;: Tex 84 0.2 4,0+0,5 
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8. — DIMENSÕES 

Tabela 11 - Medidas Básicas 

. Tamanhos 

TABELA TOLERÂNCIAS (medidas em 

cm) 

Medidas basicas + - U 

L1 (comprimento total do cinto) 4,0 4,0 138,0 

L2 (largura do cadarco) 05 05 5,0 
L3 (comprimento com ;tª::gz; :i:nâlã;ªl)na de armazenamento 35 35 96,0_ 

L4 (distancia dos pespg;lg:fl;tre si do sistema porta 05 05 a5 

L5 (largura inferior da presilha tipo fêmea) 0,5 0,5 6,4 

L6 (comprimento da presilha tipo fémea) 0.5 0,5 6,8 

L7 (largura da presilha tipo macho) 0,5 0,5 61 

L8 (comprimento da presilha tipo macho) 0,5 0,5 7.1 

L9 (largura da argola de regulagem) 0,3 0,3 3,6 

L10(comprimento da argola de regulagem) 0.5 0,5 5,9 

L11 (espessura da presilha tipo fémea) 0,3 0,3 1,7 

L12 (espessura da presitha tipo macho) 0,2 0,2 1,0 

L13 (espessura da argola de regulagem) 0,2 0,2 0,7 

1) Deve-se utilizar como base a ABNT NBR 12071 para aferigdo das medidas. 
2) Nas medidas BASICAS do produto acabado, constantes na tabela 11, caso estas medidas não estejam 

ln?'osn(f)ormes com os valores ou suas tolerancias, o MATERIAL SE| DERADO NAO DO AO 

Tabela 12 - Medidas Não Criticas 

Tamanhos 

TABELA TOLERANCIAS (medidas em 
cm) 

Medidas Não Criticas + - U 

11 (comprimento do cadarço de ajuste) 28 2,3 78,0 

12 (posicionamento do compartimento porta granada) 0,5 0,5 50 

13 (comprimento do terminal com presilha do cinto) * 0,5 0,5 6,0 

14 (distancia dos compartimentos porta granada entre si) 0,3 0,3 2,0 

15 (posicionamento do compartimento do porta granada) 0,2 0,2 1,0 

16 (comprimento da tira com fecho de contato do 05 05 95 
compartimento porta granada) N b N 

17 (largura da tira do compartimento do porta granada) 0,2 0,2 2,5 

18 (comprimento do fecho de contato tipo fémea e macho do 05 0.5 5.0 
compartimento porta granada) ' á N 

19 (largura do fecho de contato tipo fémea e macho do 02 0.2 25 
compartimento porta granada) ' ' ' 

110 (largura superior da presilha tipo fémea) 0,5 0,5 5,9 

111 {comprimento da abertura da presilha tipo macho para 
0.2 0,2 2,9 

passagem do cadargo) 

112 (altura da folga do elastico para inserção a munição) 0,3 0,3 2,75 

113 (comprimento do elastico para inserção a munição) 0,5 0,5 8,0 

114 (comprimento sem folga do sistema de armazenamento 1,7 1,7 54, 
___para granadas) l ] 
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1) Deve-se utilizar como base a ABNT NBR 12071 para aferição das medidas das partes téxteis. 
2) Nas medidas NÃO CRÍTICAS do produto acabado, constantes na tabela 12, a peça deverá apresentar a 
devida harmonia, que não comprometa visualmente a simetria do produto e não deverá apresentar 

resultados distorcidos em relação às especificações, ao serem avaliadas técnica e visualmente. 

3) O laboratório responsável para realizar a conferência metrológica, deverá executar a medição de 8 

MEDIDAS da tabela 12, selecionadas de forma aleatória e as mesmas deverão constar no relatório de 
ensaio emitido. 
4) Caso estas medidas não estejam conformes com os valores ou suas tolerâncias, PARA QUE O 
MATERIAL SEJA CONSIDERADO ADEQUADO AO USO, os fornecedores confeccionistas deverão 
apresentar uma declaração emitida por laboratório acreditado pelo INMETRO, com notório saber na área 
têxtil, declarando para os devidos fins que AS NÃO CONFORMIDADES NÃO COMPROMETEM A 
HARMONIA E A VESTIBILIDADE | ERGONOMIA DA PEÇA E NÃO PREJUDICAM O DESEMPENHO OU 

VIDA ÚTIL DO PRODUTO. 

9. IDENTIFICAÇÃO 

9.1. NÃO SERÁ ACEITO O MATERIAL SEM AS ETIQUETAS DE IDENTIFICAÇÃO E/OU 
CONSERVAGAO, E/OU COM AUSÊNCIAS E/OU INCORREÇÕES DAS INFORMAÇÕES 
PREVISTAS NAS MESMAS. 

9.1.1 Etiqueta confeccionada de tecido branco, inserida no verso do cinto, embutido na 
extremidade do cadargo (ver figura 2), com os caracteres tipograficos na cor preta, 
contendo, no minimo, as informagdes das Figuras 5 e 6. 

V&) 2y cesngenirs Razão Social 
i Nacionalidade da Indústria 

~fozbga--iodzizoear CNPJ 
Composição 

] Contrato er—);)'(elXX-CDLOG 

Semestre/Ano de Fabricação 

EmeTi iR NSN/ID SIGELOG 
ª e Exército Brasileiro 

lg( não mo Venda Proibida 
o META @ 

Figura 5 — Etiqueta com instruções de lavagem Figura 6 — Etiqueta de identificação 

9.1.2 As etiquetas devem cumprir as obrigações descritas no Regulamento Técnico 
Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, determinadas pela Portaria nº 118, do 

INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul sobre etiquetagem 

de Produtos Têxteis e ABNT NBR NM ISO 3758. 

9.1.3 A informação do NSN (Nato Stock Number) / ID SIGELOG, na etiqueta, deverá 

obedecer à Tabela 13: 

Tabela 13 - NSN / ID SIGELOG do Cinto porta granada. 

PONTUAÇÃO NSN/NEE ID (SIGELOG) 

Cinto porta Granada 
P u —— 126073 

ÁL 
M 
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10. AVALIAGAO DE CONFORMIDADE PARA RECEBIMENTO DO MATERIAL 

10.1 Do quantitativo total da amostra, 01 (uma) unidade deverá ser submetida a C Sup 

para avaliação de conformidade por inspeção visual, conforme boletim técnico específico. 

10.2 As demais unidades da amostra deverão ser submetidas aos seguintes ensaios 
taboratoriais previstos: 

10.2.1 Nas Tabelas 1, 2, 3 e 4 do presente documento. 

10.2.2 Na Tabela 11 e 12 (Item 8. Dimensdes) do presente documento. 

10.3 Critérios para a aprovação do material: 

10.3.1 Sera considerado adequado o material que: 

a Não apresentar nenhuma não conformidade, ou apresentar apenas não 
conformidades classificadas como toleráveis ou melhorias, na avaliação por inspeção visual 

prevista no item 10.1; 

b. Não apresentar NENHUMA não conformidade nos resultados dos ensaios 
laboratoriais previstos no item 10.2, salvo, não conformidades dimensionais da Tabela 
de Medidas Não Críticas, apenas quando apresentada declaração emitida por laboratório 
acreditado pelo INMETRO, competente da área têxtil, declarando para os devidos fins que 
a não conformidade não compromete a harmonia e a vestibilidade / ergonomia da peça e 
não interfere no desempenho ou vida útil do produto. 

10.3.2CASO CONTRÁRIO AO PREVISTO NO ITEM 10,31, O MATERIAL SERÁ 
CONSIDERADO NÃO ADEQUADO. 

11. DISPOSIGOES FINAIS 

11.1 Fabricagdo 

11.1.1Este documento estabelece as especificagbes e requisitos minimos para 

aceitacéo do objeto. Qualquer desvio de especifica¢do, sem prévia autorizacdo da 
Chefia de Suprimento, podera acarretar a rejeição do material. 

11.1.2 Responsabilidade pela Fabricação - O fabricante é o responsavel pela produção do 

artigo, de acordo com as caracteristicas estabelecidas neste documento. A presenga do 

fiscal militar ou agente técnico credenciado nas instalagdes de fabricagdo ndo exime o 

fabricante da responsabilidade pela produção do artigo. 

11.1.3 Processos de Fabricação - Os processos de fabricagdo, embora sejam da escolha 

do fabricante, condicionados pela natureza dos equipamentos disponiveis, devem 

assegurar ao artigo a conformidade com os reqguisitos deste documento. 

11.1.4 Garantia da Qualidade - O fabricante deve garantir a qualidade do artigo mediante o 

controle de qualidade das matérias-primas e do produto acabado, em todo o processo de 

fabricagdo, segundo um plano de controle sistematico o qual deve ser dado conh f to 

ao fiscal militar ou agente técnico credenciado. 

A 
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11.2 Fiscalização 

11.2.1 O Exército se reserva o direito de, sempre que julgar necessario, verificar por meio 
do fiscal militar ou agente técnico credenciado, se as prescrições do presente documento 
estao sendo cumpridas pelo fabricante. Para tal, o fabricante deve garantir, ao fiscal militar 

ou agente técnico credenciado, livre acesso as dependéncias pertinentes da fabrica, bem 
como, apresentar toda a documentagéo relativa a aceitação da matéria-prima utilizada na 
fabricag&o do produto. 

11.2.2 Por ocasido da inspeção, o fabricante deve fornecer, ao fiscal militar ou agente 
técnico credenciado, um documento onde conste que o produto foi fabricado e controlado 

de acordo com as prescrigdes deste boletim, e que as matérias-primas utilizadas na sua 
fabricagdo e embalagem foram aceitas em obediéncia as normas especificas. 

11.2.3 O fabricante deve colocar a disposição do fiscal militar ou agente técnico, na ocasido 
da inspeção, os aparelhos de controle, os instrumentos e os auxiliares necessarios a 

inspecao. 

11.3 EMBALAGEM 

De acordo com as Normas Técnicas para Embalagem de Material de Intendéncia em 
vigor. 

12. RESPONSAVEIS TECNICOS 

Brasflia, 1@ aio de 2025. Brasília,& de maio de 2025. 

2) oo 
MARCO POLO AGRA S. SANTOS - Maj QEM THA(ES MAURICIGSAMRAID - Maj QEM 

Adj da Div Tec/C Sup Adj da Div Tec/C Sup 

13. ATO DE APROVAGAO 

Aprovo o Boletim Técnico nº 30.950-43 — 3° Ed — ESPECIFICAGAO TECNICA DO CINTO 
PORTA GRANADA 

Brasíliaª de maio de 2025. 

D - i L“AQQM'—É 
Gen Bda RENATO CALDEIRA | Al 

Chefe de Suprimento 


